
Capítulo 1: A Sombra da Perda Na quietude de um mundo que seguia seu curso, Clara sentia o peso do silêncio. A ausência de sua mãe, uma ausência que ecoava como um lamento no fundo de sua alma tornava os dias longos e as noites intermináveis. 

Sentada à beira da janela, observava as folhas dançando ao vento, lembrando-se dos sorrisos que uma vez iluminaram seu lar. As cartas nunca enviadas se acumulavam em uma caixa velha, palavras que nunca encontraram destino, gritos sufocados por uma dor que parecia não ter fim. 

Clara fechou os olhos, deixando que as memórias a envolvessem como um manto. O cheiro do perfume da mãe ainda pairava no ar, um aroma doce de lavanda que parecia resistir ao tempo. Ela se lembrava das tardes passadas em seu colo, das histórias contadas sob a luz suave do abajur, e das promessas de que tudo ficaria bem. Agora, essas promessas pareciam ecos distantes, perdidos em um labirinto de tristeza. 

A cada dia, Clara lutava para encontrar um sentido em sua nova realidade. A casa, que antes pulsava com risos e conversas, agora era um santuário de lembranças. Os quadros nas paredes, que costumavam ser um reflexo da felicidade, agora pareciam observar sua dor com uma indiferença silenciosa. Ela levantou-se e caminhou em direção a um deles, um retrato de sua mãe em um dia

ensolarado, os cabelos ao vento e um sorriso radiante. A imagem a fez sentir um aperto no peito, como se o próprio ar se tornasse denso ao redor dela. 

“Por que você teve que ir, mãe?” Clara murmurou, suas palavras dissolvendo-se na solidão da sala. O silêncio que se seguiu foi ensurdecedor, como se até mesmo as paredes estivessem se afastando dela, incapazes de confortar sua dor. Era um sentimento de abandono que a acompanhava, uma sombra que não se dissipava. 

Enquanto o sol começava a se pôr, tingindo o céu com tons de laranja e roxo. Clara decidiu que era hora de enfrentar seus medos. Ela se dirigiu ao sótão, um lugar que sempre fora reservado para os segredos da família. Com uma lanterna em mãos, subiu os degraus rangentes, cada passo ecoando sua determinação. O sótão estava empoeirado, coberto por uma camada de nostalgia e abandono, mas Clara sabia que ali estavam às chaves para entender sua mãe e, talvez, a si mesma. 

Mesas de trabalho repletas de objetos esquecidos a cercavam. Um baú de madeira, desgastado pelo tempo, chamou sua atenção. Clara se agachou, passando os dedos pela superfície fria, sentindo a textura da madeira antiga. 

Com um esforço, conseguiu abrir a tampa, revelando uma coleção de cartas, diários e fotografias que pareciam

capturar momentos perdidos em um tempo que agora se sentia tão distante. 

Enquanto folheava os papéis, Clara encontrou uma carta endereçada a ela, escrita em uma caligrafia delicada. Seu coração disparou ao reconhecer a letra de sua mãe. Ela respirou fundo, hesitante, mas a curiosidade a impulsionou a ler. As palavras dançavam diante de seus olhos, revelando um lado da mãe que ela nunca conhecera um lado repleto de sonhos, medos e esperanças. 

“Minha querida Clara,” a carta começava, “se você está lendo isso, provavelmente já não estou ao seu lado…". 

As lágrimas começaram a escorregar pelo rosto de Clara enquanto ela lia cada frase trazendo à tona sentimentos que ela havia enterrado. Sua mãe falava sobre sua própria dor, sobre os desafios da vida e sobre como, mesmo nas horas mais sombrias, ela sempre acreditou que o amor poderia iluminar o caminho. 

“Você é mais forte do que imagina,” continuava a carta, “e a vida, mesmo com suas perdas, ainda é um presente. 

Nunca se esqueça de que eu estarei com você, de alguma forma, sempre.” 

Clara sentiu uma onda de emoção a envolver. Através daquelas palavras, sua mãe a alcançava, não como uma sombra do passado, mas como uma luz que ainda brilhava em sua vida. A dor da perda começou a se misturar com uma nova esperança, uma chamada para viver, para buscar o que realmente significa estar viva. 

Com o coração pulsando de uma determinação renovada, Clara percebeu que precisava compartilhar essa descoberta com o mundo. A vida não era apenas sobre a perda, mas sobre as experiências que molda quem somos. Era hora de dar voz àquelas cartas, de transformar a dor em algo que pudesse tocar outras pessoas. A sombra da perda não desapareceria, mas poderia se transformar em algo belo, algo que ressoasse com a essência da vida. 

